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IX ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

GÊNERO, SEXUALIDADES E DIREITO I

Apresentação

TEXTO DE APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação que apresentamos esta obra coletiva, fruto das ricas discussões 

ocorridas no âmbito do GT 44 – Gênero, Sexualidades e Direito I, durante o IX Encontro 

Virtual do CONPEDI, realizado de 22 a 26 de junho de 2026. Sob a coordenação precisa dos 

professores Dr. Fabrício Veiga Costa (Universidade de Itaúna - MG), Dra. Silvana Beline 

Tavares (Universidade Federal de Goiás) e Dra. Tatiana Stroppa (Centro Universitário de 

Bauru – ITE), o grupo de trabalho consolidou-se como um espaço fundamental de resistência 

teórica, no qual o Direito é tensionado a responder pelas dores, lutas e complexidades que 

atravessam as relações de gênero e sexualidade na contemporaneidade.

Os capítulos que integram este volume não se limitam à reprodução de dogmáticas 

tradicionais; eles propõem um mergulho crítico e transdisciplinar em temas que desafiam as 

instituições brasileiras. Convidamos você, leitor, a percorrer cada uma dessas reflexões, 

estruturadas para desconstruir preconceitos e apontar caminhos para a real igualdade material.

O artigo "Interseccionalidade e o mito do amor materno: desafios institucionais no 

atendimento à mulher na entrega voluntária para adoção", de José Mauro Garboza Junior, 

Francisco da Silva Reis Filho e Pamala Semxexem, abre nossas reflexões questionando as 

barreiras morais e a herança colonial que estigmatizam as mulheres que optam pela entrega 

voluntária. Sob a lente do feminismo decolonial, os autores demonstram como a fiscalização 

do Estado pune desproporcionalmente mães negras e pobres, transformando um direito legal 

em uma suposta falha moral.



Avançando para o cenário virtual, o texto "Imagem, consentimento e controle: o desafio da 

proteção das mulheres nas redes sociais no Brasil", escrito por Luana Cruz de Araújo, Paulo 

Gabriel Gil Batista Melgueiro e Thiago Augusto Galeão De Azevedo, joga luz sobre o 

avassalador impacto do revenge porn, do sexting e das deepfakes. O capítulo convida o leitor 

a compreender como as redes reproduzem o controle histórico sobre o corpo feminino, 

evidenciando as limitações práticas na remoção de conteúdos e propondo soluções voltadas à 

educação digital e à sororidade online.

Em uma densa abordagem criminológica, o artigo "Perspectiva crítica sobre o Direito Penal 

no combate à violência de gênero e reflexões sobre o punitivismo", desenvolvido por 

Eduarda Vitoria Ortolan e Alessandra Brustolin, questiona a eficácia de legislações de 

emergência, como o recente Pacote Antifeminicídio (Lei nº 14.994/2024). As autoras 

desmistificam a ilusão punitiva e defendem, com brilhantismo, que a erradicação da violência 

letal contra as mulheres exige a superação do foco no encarceramento posterior e o 

investimento real em políticas públicas preventivas e interdisciplinares.

O texto "Injustiça epistêmica testemunhal e denunciação caluniosa: a desproporcionalidade 

punitiva diante da retratação coercitiva da mulher em situação de violência doméstica e 

familiar", de autoria de Rafael da Silva Melo Glatzl e Keylla dos Anjos Melo Glatzl, introduz 

um conceito teórico sofisticado e urgente. Os pesquisadores demonstram como o sistema de 

justiça opera uma violência de segunda ordem quando usa a retratação de uma vítima — 

frequentemente produzida sob severa coerção relacional — para imputar-lhe o crime de 

denunciação caluniosa, violando tratados internacionais e garantias constitucionais.

No campo das soluções procedimentais, o capítulo "Mecanismos tecnológicos de proteção às 

mulheres vítimas de violência doméstica e a efetividade da tutela jurisdicional", assinado por 

Karem Lívia Miranda De Carvalho e Tereza Rodrigues Vieira, examina a interseção entre o 

aparato normativo e a inovação tecnológica. Por meio da análise de instrumentos práticos 



demonstrando que a baixa presença desse grupo nas universidades resulta de violências 

estruturais iniciadas na educação básica e que o ingresso formal precisa ser amparado por 

políticas institucionais de permanência e reconhecimento.

Mergulhando no ecossistema discursivo digital da extrema-direita e do neoconservadorismo, 

o texto "A gramática do ódio: necropolítica de gênero e a monetização do ressentimento na 

machosfera brasileira", elaborado por Bruna de Oliveira Andrade, Joice Graciele Nielsson e 

Igor Felipe Bergamaschi, analisa léxicos como Red Pill, Alpha e Beta. A pesquisa revela 

uma perturbadora engrenagem em que as plataformas digitais lucram com o engajamento 

polarizado, transformando o "mito da vitimização masculina" em um ativo financeiro que 

fomenta a pedagogia do terror contra minorias.

A realidade carcerária é densamente problematizada no artigo "Segregação prisional: a 

situação de mulheres transgênero no sistema penitenciário brasileiro", escrito por Rosemara 

Unser, Joana Silvia Mattia e Joice Graciele Nielsson. A partir de um método teórico-

dedutivo, as autoras escancaram as diversas camadas de violência — física, simbólica e 

institucional — enfrentadas por mulheres transexuais sob custódia do Estado, reforçando que 

o respeito à identidade de gênero é dimensão inalienável da dignidade humana, inclusive na 

execução penal.

Trazendo um recorte empírico de extrema relevância, o capítulo "Déficit de atendimento 

especializado e violação constitucional aos direitos das vítimas de violência doméstica e 

familiar contra a mulher: o descumprimento da Lei n.º 14.541/2023 no Norte Pioneiro do 

Paraná", de Rafael da Silva Melo Glatzl e Keylla dos Anjos Melo Glatzl, confronta o texto 

legal com a realidade. Ao analisar a 12ª Subdivisão Policial de Jacarezinho/PR, os autores 

criam categorias analíticas preciosas para denunciar o hiato da descontinuidade qualitativa e 

da ausência de cobertura territorial na segurança pública protetiva.

No instigante ensaio "Natureza e cuidado: a invisibilização do trabalho de cuidado como um 



15.384/2026", de Mayara Grasiella Silvério, Dhiessica Monielen Biava Marcon e Alessandra 

Brustolin. O estudo examina minuciosamente os obstáculos culturais para a aplicação da 

nova lei de proteção contra a violência vicária, concluindo que sua eficácia prática está 

umbilicalmente ligada à adesão obrigatória dos magistrados ao Protocolo para Julgamento 

com Perspectiva de Gênero do CNJ.

O ambiente prisional nortista recebe uma profunda avaliação no capítulo "Encarceramento 

LGBTQIAPN+ em Manaus/AM: análise crítica das condições de custódia à luz dos dados do 

GMF/TJAM (2024)", de autoria de João Gabriel Cirelli Medeiros, Augusto Rachid Reis 

Bittencourt Silva e Thiago Augusto Galeão De Azevedo. Articulando dados empíricos de um 

mutirão social recente, os autores caracterizam de forma precisa o sistema prisional 

amazonense como um cenário "em transição": houve avanços contra a invisibilidade total, 

mas a aplicação das normas protetivas ainda se mostra fragmentada e seletiva.

A partir do referencial teórico tridimensional da justiça de Nancy Fraser, o texto 

"Representação política feminina e justiça social em Nancy Fraser: a presidência de Erika 

Hilton e a ampliação do enquadramento dos sujeitos políticos femininos", de Lorena Vizzoni 

da Silva Coelho, Fernanda Martins Prati Maschio e Amanda Netto Brum, analisa um marco 

institucional histórico. As autoras sustentam que a ocupação de Erika Hilton na presidência 

da Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher atua de maneira profundamente 

transformativa, deslocando as fronteiras rígidas e interseccionando o próprio sujeito político 

"mulher".

Ainda sob a genialidade teórica de Fraser, o artigo "Entre reconhecimento e reparação: o 

dano moral mínimo em violência doméstica sob a perspectiva de Nancy Fraser", produzido 

por Carla Kunde Soares, Júlia Ferreira Braz Caurio e Fabiane Simioni, faz uma brilhante 

denúncia empírica. Ao analisarem mais de duas centenas de sentenças e acórdãos do Rio 

Grande do Sul (2025), as pesquisadoras revelam como a padronização de indenizações em 

valores irrisórios desloca a mulher do centro da proteção jurisdicional, priorizando 



O empoderamento financeiro como escudo ganha centralidade no texto "O empoderamento 

econômico das mulheres e a violência patrimonial", de Patrícia Pacheco Rodrigues Machida 

e Samantha Ribeiro Meyer-Pflug. As autoras analisam a violência patrimonial prevista na Lei 

Maria da Penha em harmonia com a Agenda 2030 da ONU, tecendo também uma crítica 

severa a propostas legislativas retrocessas — como o PL nº 04/05 — que ameaçam 

desamparar as mulheres na velhice, caracterizando uma inadmissível violência patrimonial 

promovida pelo próprio Estado.

Buscando no passado as armas para as lutas do presente, o trabalho "Promotoras Legais 

Populares Rosa Cabinda: memória, resistência e a desconstrução interseccional do Direito em 

Juiz de Fora", de Raquel Pinto Coelho Perrota e Laura Barbeta de Freitas, resgata a história 

de uma mulher escravizada que ajuizou sua ação de liberdade em 1873. Os autores 

demonstram de forma tocante e rigorosa como esse projeto de educação jurídica popular 

feminista reconstrói o Direito a partir das margens e democratiza o acesso à justiça em Minas 

Gerais.

A urgência de novos direitos no ciberespaço é o cerne do artigo "Racismo digital e a 

violência psicológica virtual contra a mulher", de autoria de Maria Alice de Souza van der 

Linden. O capítulo provoca o leitor a refletir sobre a complexidade em mensurar a dimensão 

temporal e espacial dos danos psicológicos causados no ambiente virtual e questiona a 

eficácia dos planos estatais de enfrentamento para conter crimes que se disseminam de forma 

veloz e sem fronteiras.

O ciclo vicioso que afasta as mulheres da esfera pública é destrinchado no texto "Sub-

representação feminina e violência política de gênero: impactos sobre os direitos da 

personalidade e a efetividade democrática", de Andressa Juliana Alexandre Pedrochi Alves 

Feitoza. A pesquisa demonstra com clareza como as agressões, difamações e exclusões 

institucionais disciplinadas pela Lei nº 14.192/2021 ferem de morte a integridade psíquica e a 

honra das parlamentares, atuando simultaneamente como causa e efeito de uma democracia 



Fechando com chave de ouro, o livro apresenta o artigo "Violência vicária como feminicídio 

indireto: positivação do vicaricídio e limites da resposta penal no Brasil", escrito por Josiane 

Petry Faria, Carina Ruas Balestreri e Milena Haubert dos Santos. Dialogando com as lentes 

teóricas de Heleieth Saffioti e Rita Segato, as pesquisadoras analisam o crime de vicaricídio 

introduzido pela Lei nº 15.384/2026, propondo a categoria analítica do "feminicídio indireto" 

quando a aniquilação da mulher ocorre por meio da destruição violenta de seus filhos e 

vínculos afetivos.

Esta coletânea não foi feita para repousar de forma estática nas estantes acadêmicas. Ela 

pulsa com a urgência das ruas, dos tribunais, das delegacias e dos espaços digitais. Trata-se 

de uma leitura indispensável para juristas, advogados, defensores públicos, estudantes e 

ativistas que buscam um Direito vivo, corajoso e verdadeiramente comprometido com a 

dignidade de todas as existências.

Convidamos você a abrir estas páginas, a deixar-se inquietar pelas denúncias e a inspirar-se 

pelas alternativas aqui construídas.

Tenha uma excelente e transformadora leitura!

Fabrício Veiga Costa

Professor do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Proteção dos Direitos 

Fundamentais da Universidade de Itaúna –MG-. Doutorado e mestrado em Direito. Pós-

doutorado em Educação, Psicologia e Direito. Especializações em Direito Processual, Direito 

de Família e Direito Educacional.

Silvana Beline Tavares

Doutora em Sociologia pela UNESP/Araraquara, mestre em Sociologia pela Universidade 



Doutora em Direito (2020) e Mestre em Direito (2006) pelo programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu - Centro Universitário de Bauru - Instituição Toledo de Ensino (ITE). 

Atualmente é professora de Ciência Política, Direito Constitucional e de Direito Processual 

Constitucional do Curso de Direito do Centro Universitário de Bauru (CEUB-ITE) e da 

Faculdade Iteana de Botucatu, bem como de Teoria Geral da Constituição no Programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu do Centro Universitário de Bauru (CEUB-ITE).Tem 

experiência na área de Direito, com ênfase em Direito Público, atuando, principalmente, nos 

temas que envolvem a liberdade de expressão, o direito de informação e de comunicação, a 

proteção de dados pessoais e a regulação das plataformas digitais.



COTAS PARA PESSOAS TRANS, TRAVESTIS E NÃO-BINÁRIAS NO ENSINO 
SUPERIOR: EXCLUSÃO EDUCACIONAL, DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO E 

IGUALDADE MATERIAL

QUOTAS FOR TRANS, TRAVESTI AND NON-BINARY PEOPLE IN HIGHER 
EDUCATION: EDUCATIONAL EXCLUSION, DEMOCRATIZATION OF ACCESS 

AND SUBSTANTIVE EQUALITY

Helena Cinque 1
Tereza Rodrigues Vieira 2

Resumo

O presente artigo analisa a necessidade e a viabilidade jurídica de cotas para pessoas trans, 

travestis e não-binárias no ensino superior, articulando os debates sobre exclusão 

educacional, democratização do acesso, permanência universitária e igualdade material. Parte-

se da premissa de que a baixa presença desse grupo na universidade não decorre de 

insuficiência individual, mas de um processo estrutural de marginalização iniciado na 

educação básica, marcado por violências simbólicas e materiais, desrespeito ao nome social, 

constrangimentos quanto ao uso de banheiros e ausência de acolhimento institucional. O 

estudo demonstra que as políticas gerais de expansão do ensino superior, embora relevantes, 

não abrangem, de modo suficiente, as especificidades das minorias de gênero, razão pela qual 

a democratização do acesso, tomada isoladamente, mostra-se insuficiente. 

Metodologicamente, trata-se de pesquisa bibliográfica e documental, construída a partir de 

estudos sobre vulnerabilidade educacional, acesso e permanência trans na educação superior, 

políticas afirmativas e justiça material. Conclui-se que a implementação de cotas específicas 

é medida juridicamente compatível com a igualdade material, a dignidade da pessoa humana 

e o direito à educação, desde que articulada a políticas institucionais de permanência e 

reconhecimento, aptas a converter o ingresso formal em inclusão substantiva.

Palavras-chave: Ações afirmativas, Cotas trans, Ensino superior, Exclusão educacional, 
Identidade de gênero

1
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constraints regarding bathroom use and lack of institutional support. The study demonstrates 

that general policies for expanding higher education, although relevant, do not sufficiently 

address the specificities of gender minorities, which is why the democratization of access, 

taken in isolation, proves insufficient. Methodologically, this is a bibliographic and 

documentary study, based on research on educational vulnerability, trans access to and 

retention in higher education, affirmative policies and substantive justice. It concludes that 

the implementation of specific quotas is legally compatible with substantive equality, human 

dignity and the right to education, if it is articulated with institutional policies of retention 

and recognition capable of turning formal admission into substantive inclusion.

Keywords/Palabras-claves/Mots-clés: Affirmative action, Transgender quotas, Higher 
education, Educational exclusion, Gender identity
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1. Introdução 

 

A ampliação do debate sobre ações afirmativas no ensino superior brasileiro impôs ao 

campo jurídico e educacional a necessidade de revisitar o próprio sentido da igualdade em uma 

sociedade marcada por desigualdades históricas, persistentes e estruturalmente reproduzidas. 

Se, por um lado, a democratização do acesso à universidade passou a ocupar lugar central nas 

políticas públicas, por outro, a experiência concreta de determinados grupos sociais revela que 

a abertura formal de vagas não equivale, necessariamente, à inclusão substancial. No caso de 

pessoas trans, travestis e não-binárias, essa insuficiência torna-se ainda mais evidente e se forma 

ao longo de um percurso escolar atravessado por violências, negação identitária, desrespeito ao 

nome social, impedimento do uso de banheiros conforme a identidade de gênero e reiteradas 

práticas institucionais de marginalização.  

O acesso desse grupo à educação superior ainda constitui fenômeno em expansão, 

porém marcado por forte precariedade analítica e institucional, inclusive pela ausência de 

pesquisas oficiais de alcance nacional que permitam dimensionar, com precisão, quantas 

pessoas trans e travestis ingressam e permanecem na universidade brasileira. Ao mesmo tempo, 

as políticas educacionais gerais podem favorecer esse grupo de maneira indireta, especialmente 

nas intersecções com raça, classe e origem escolar, mas não o abrangem em sua complexidade. 

Em outras palavras, o modelo universalista de democratização do acesso tem sido incapaz de 

responder, sozinho, às especificidades de sujeitos cuja exclusão decorre não apenas de pobreza 

ou desigualdade educacional de base, mas também de injustiças de não reconhecimento.  

Nesse contexto, ganha relevo a discussão sobre a viabilidade e a necessidade de cotas 

específicas para pessoas trans, travestis e não-binárias no ensino superior. A defesa dessa 

política não se funda em lógica de privilégio, mas em perspectiva de igualdade material, 

dignidade da pessoa humana e efetividade do direito à educação. Trata-se de compreender que 

a neutralidade formal dos processos seletivos não elimina as assimetrias acumuladas ao longo 

da trajetória de vida, sobretudo quando um grupo social experimenta, desde a educação básica, 

formas reiteradas de violência simbólica e material que restringem sua presença em espaços 

educacionais. Sob esse prisma, as ações afirmativas por identidade de gênero podem ser lidas 

como extensão legítima do repertório já consolidado no constitucionalismo brasileiro em favor 

da correção de desigualdades históricas, desde que articuladas a critérios institucionais claros e 

a mecanismos de permanência.  

Também é preciso reconhecer que a permanência não constitui problema posterior ou 

acessório, mas dimensão interna à própria efetividade da política afirmativa. Mesmo quando o 
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ingresso se concretiza, persistem barreiras relacionadas ao tratamento institucional, à moradia 

estudantil, à alimentação, ao uso dos banheiros, à atualização de sistemas acadêmicos para o 

nome social e ao despreparo de docentes e servidores para lidar com identidades de gênero 

dissidentes da norma cisheterossexual. Por isso, pensar cotas sem assistência estudantil, 

acolhimento institucional e reconhecimento identitário pleno significaria reduzir a ação 

afirmativa a uma contagem de entradas, sem enfrentar os mecanismos cotidianos de evasão, 

revitimização e expulsão simbólica que continuam operando dentro da universidade.  

É a partir dessa problemática que o presente artigo se desenvolve. Seu objetivo é 

analisar a necessidade e a viabilidade jurídica de cotas para pessoas trans, travestis e não-

binárias no ensino superior, articulando o debate sobre vulnerabilidade educacional, 

democratização do acesso, permanência universitária e igualdade material. 

Metodologicamente, trata-se de pesquisa bibliográfica e documental, construída a partir de 

estudos que discutem exclusão escolar, acesso e permanência trans na educação superior, 

políticas afirmativas, democratização do ensino superior e os limites do reconhecimento 

institucional. A hipótese sustentada é a de que políticas universalistas de democratização, 

embora relevantes, não são suficientes para corrigir as desigualdades específicas que atingem 

minorias de gênero, razão pela qual cotas articuladas a políticas de permanência se apresentam 

como instrumento juridicamente adequado e socialmente necessário para a efetivação do direito 

à educação em sua dimensão substancial.  

 

2. Exclusão educacional e vulnerabilidade estrutural de pessoas trans, travestis 

e não-binárias  

A discussão acerca do acesso de pessoas trans, travestis e não-binárias ao ensino 

superior não pode ser iniciada no momento do vestibular, do Sistema de Seleção Unicada 

(SISU) ou das políticas de reserva de vagas. Antes disso, há um percurso social e educacional 

marcado por violências, silenciamentos e mecanismos de não reconhecimento que antecedem 

a universidade e, em larga medida, condicionam quem consegue ou não chegar a ela. A escola, 

embora formalmente aberta a todas as pessoas, não se mostra, na prática, preparada para acolher 

sujeitos cujas identidades e expressões de gênero desafiam os padrões cisheteronormativos 

(Pedra, 2020). Em vez de funcionar como espaço efetivo de formação cidadã e garantia de 

direitos, o ambiente escolar frequentemente reproduz padrões sociais excludentes e 

discriminatórios, convertendo a experiência educativa em percurso de sofrimento e expulsão 

simbólica.  
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Nesse cenário, a exclusão educacional não deve ser compreendida de modo simplista 

como ausência voluntária do estudante, mas como produto de um ambiente hostil, 

reiteradamente estruturado para negar pertencimento. A escola não exclui apenas quando 

impede formalmente a matrícula, ela também exclui quando não reconhece o nome (Vieira, 

2019), quando controla os corpos, quando naturaliza agressões e quando impõe a adequação 

forçada a padrões de masculinidade e feminilidade considerados legítimos. Por isso, a 

vulnerabilidade educacional de pessoas trans e travestis é cumulativa, resulta da combinação 

entre violência institucional, despreparo pedagógico, invisibilização estatística e ausência de 

políticas específicas (Pedra, 2020). O próprio fato dos indicadores oficiais ainda não 

contemplarem, de modo suficiente, dimensões como gênero e orientação sexual já revela que 

parte dessa exclusão se produz também pela via da não nomeação e, consequentemente, da não 

formulação de respostas públicas adequadas.  

A violência não é episódica, mas estrutural. Pesquisa citada por Pedra (2020) 

demonstra que a naturalização das agressões contra estudantes LGBT transforma o espaço 

escolar em ambiente de repulsa às identidades não hegemônicas, entre travestis e transexuais, 

o índice de evasão escolar alcançava 82% em 2016, ao passo que a discriminação reduz o 

sentimento de pertencimento institucional e afeta diretamente o desempenho escolar. No 

mesmo sentido, agressões verbais e físicas, especialmente dirigidas a estudantes trans e a gays 

percebidos como afeminados, produzem angústia, isolamento e desinteresse pela continuidade 

dos estudos, deslocando essas pessoas da escola não por falta de aptidão, mas por 

impossibilidade concreta de permanência em um espaço percebido como inseguro. 

Quando o foco se dirige especificamente a pessoas trans e travestis, o quadro se mostra 

ainda mais severo. A ausência de aceitação das expressões de gênero, o desrespeito às 

singularidades e o fracasso escolar no acolhimento institucional convertem a educação básica 

em etapa de reiterado não reconhecimento. Não se trata, portanto, de uma dificuldade 

meramente subjetiva de adaptação, mas de um padrão de funcionamento institucional que 

ratifica a precarização de vidas já vulnerabilizadas (Scote e Garcia, 2020). Estudos sobre acesso 

e permanência no ensino superior lembram, com acerto, que o apagamento das identidades trans 

não começa na universidade, as violências e violações que incidem sobre essas pessoas se 

manifestam ao longo de suas vidas, e a própria entrada na educação superior pressupõe uma 

formação básica que, muitas vezes, lhes foi negada ou profundamente interrompida (Cinque; 

Vieira; Cardin, 2025). 

Essa trajetória descontínua produz efeitos concretos sobre a possibilidade de ascensão 

educacional. Destaca-se que não é possível estudar sendo humilhado, razão pela qual a evasão 
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escolar funciona, muitas vezes, como mecanismo de autopreservação diante do sofrimento 

cotidiano. Os números citados são eloquentes, somente 30% das pessoas trans conseguiriam 

concluir o ensino médio e apenas 0,02% alcançariam formação universitária. Embora esses 

dados devam ser lidos com cautela metodológica, eles são consistentes ao indicar que a baixa 

presença trans no ensino superior não decorre de desinteresse individual, mas de uma cadeia 

histórica de exclusões que começa muito antes da seleção universitária (Sartori, 2020). 

A precarização educacional também se articula com outras formas de vulnerabilidade 

social. Ao não garantir condições mínimas de reconhecimento e permanência, a escola contribui 

para estreitar drasticamente o horizonte ocupacional de pessoas trans e travestis, empurrando-

as para contextos de extrema precariedade. Quando a escola falha em assegurar medidas 

elementares, como respeito ao nome social, acesso seguro ao banheiro conforme a identidade 

de gênero e combate efetivo à violência cotidiana, ela não apenas interrompe o itinerário 

escolar, mas também restringe as possibilidades futuras de qualificação profissional e inserção 

formal no trabalho (Sartori, 2020). Nesse ponto, a exclusão educacional deixa de ser um 

problema circunscrito à escola e passa a integrar o ciclo mais amplo de marginalização 

econômica e social. 

É precisamente por isso que a universidade não pode ser pensada como espaço isolado 

da trajetória anterior. O ingresso de pessoas trans e travestis no ensino superior permanece 

incomum, e isso se deve tanto a barreiras diretamente universitárias quanto à sedimentação de 

desigualdades produzidas na educação básica. Em outras palavras, a seletividade universitária 

opera sobre sujeitos já desigualmente posicionados. A retórica meritocrática, quando descolada 

dessas condições materiais e simbólicas de partida, converte desigualdade estrutural em suposta 

insuficiência individual (Scote e Garcia, 2020). Por essa razão, a vulnerabilidade educacional 

de pessoas trans, travestis e, por extensão, de identidades de gênero dissidentes da norma 

binária, deve ser lida como problema de justiça material, e não como mero tema de adaptação 

administrativa (Lima e Maciel, 2024). 

Desse modo, o ponto de partida teórico do presente artigo consiste em reconhecer que 

o déficit de presença trans no ensino superior não é um dado natural, tampouco resultado neutro 

da concorrência acadêmica. Ele constitui expressão de um processo anterior de exclusão 

educacional, no qual a violência simbólica e material, a ausência de reconhecimento 

institucional e a fragilidade das políticas de proteção produzem trajetórias interrompidas e 

expectativas de futuro severamente reduzidas. Se a igualdade formal proclama que todas as 

pessoas podem estudar, a realidade mostra que nem todas conseguem permanecer tempo 

suficiente para transformar essa promessa em direito efetivo. É dessa fratura entre proclamação 
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normativa e experiência concreta que emerge a necessidade de pensar respostas específicas, 

aptas a enfrentar a vulnerabilidade estrutural e a corrigir desigualdades historicamente 

produzidas. 

 

3. O ensino superior brasileiro e os limites da democratização do acesso  

 

A discussão sobre o acesso de pessoas trans, travestis e não-binárias ao ensino superior 

exige distinguir duas ideias que, embora frequentemente aproximadas, não se confundem, 

democratização do acesso e democratização da educação superior. A primeira diz respeito, em 

sentido mais imediato, à ampliação de oportunidades de ingresso por meio de políticas públicas, 

expansão de vagas, reservas, financiamentos e mecanismos seletivos mais abrangentes. A 

segunda, porém, envolve transformação mais profunda, capaz de alterar estruturalmente as 

condições de produção das desigualdades, o que inclui infraestrutura, assistência, 

reconhecimento institucional, formação docente, qualidade do percurso educacional e 

condições reais de permanência. Nessa perspectiva, ampliar portas de entrada não significa, por 

si só, democratizar efetivamente a universidade, “atuar politicamente no sentido da 

democratização da educação superior compreende um amplo processo que não se restringe ao 

ingresso à universidade” (Lima; Maciel, 2024, p. 66).  

Foi nesse horizonte que, sobretudo entre os governos de Luiz Inácio Lula da Silva e 

Dilma Rousseff, consolidou-se um conjunto de medidas normalmente associado ao discurso da 

democratização do acesso. Tais políticas tiveram importância objetiva na ampliação do ingresso 

de grupos historicamente excluídos da educação superior, sobretudo estudantes de baixa renda, 

oriundos da escola pública e beneficiários de ações afirmativas já estruturadas no plano racial 

e social. Ainda assim, se tratou mais de uma democratização do acesso do que de uma 

democratização plena da educação superior, uma vez que as medidas não se comprometeram 

com a superação integral das hierarquizações produzidas por uma sociedade desigual (Lima;  

Maciel, 2024, p. 67-68).  

No que diz respeito às pessoas trans e travestis, esse processo apresentou efeito 

ambivalente. De um lado, parte dessa população foi favorecida indiretamente pelas políticas 

gerais de ampliação do acesso universitário, especialmente aquelas dirigidas a estudantes de 

origem popular, o que inclui a expansão de vagas, a utilização do SISU e o fortalecimento de 

programas de ingresso e financiamento. De outro lado, as políticas de educação superior não 

foram formuladas para contemplar, de modo direto e suficiente, as especificidades desse grupo. 

Como apontam Lima e Maciel (2024, p. 65), mesmo quando a pauta da desigualdade, da 
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equidade e da justiça social passou a ocupar o vocabulário institucional, “as políticas de 

educação superior não mencionam as pessoas transexuais e travestis diretamente”, seja pela 

ausência de dados oficiais robustos, seja pela persistência de um enquadramento que privilegia 

desigualdades já mais consolidadas na gramática estatal, como renda, raça e origem escolar.  

Essa insuficiência aparece com nitidez quando se observa que o ingresso universitário 

de pessoas trans foi facilitado menos por uma política pública sistêmica e mais pela combinação 

de conquistas parciais, lutas do movimento social e estratégias suplementares de acesso. Entre 

essas conquistas, destacam-se o reconhecimento do nome social em instituições de ensino e em 

avaliações nacionais como o ENEM, bem como a existência de cursinhos preparatórios 

específicos voltados a travestis e transexuais. Os estudos mostram que esses mecanismos 

tiveram papel concreto ao viabilizar o deslocamento de parte dessa população em direção à 

universidade, tanto por removerem barreiras formais de reconhecimento quanto por produzirem 

fortalecimento subjetivo, rede de apoio e expectativa real de ingresso. Em outras palavras, o 

acesso trans ao ensino superior não decorreu de uma política centralizada e abrangente, mas de 

um mosaico de medidas fragmentadas, frequentemente impulsionadas pela sociedade civil e 

por coletivos militantes (Lima; Maciel, 2024, p. 73; Sartori, 2022, p. 15).  

É precisamente aí que se revela o limite mais relevante do modelo de democratização 

adotado. Ainda que as políticas gerais tenham ampliado o número de ingressantes e reduzido 

parcialmente certas desigualdades de origem, elas não bastam quando o grupo em questão 

enfrenta formas específicas de expulsão simbólica e material. “As políticas de educação 

superior podem favorecer transexuais e travestis [...], mas ainda não as/os abrangem em sua 

complexidade” (Lima; Maciel, 2024, p. 73). Isso ocorre porque o obstáculo não se resume ao 

vestibular ou ao ENEM, mas envolve um conjunto de injustiças que acompanha a vida escolar 

e se prolonga na universidade, impedimento ou constrangimento no uso do banheiro 

correspondente à identidade de gênero, desrespeito ao nome social, violências físicas, verbais 

e sexuais, além da ausência de ambiente institucional efetivamente preparado para acolher essas 

existências (Lima; Maciel, 2024, p. 73). Assim, a democratização do acesso, quando pensada 

apenas como abertura formal de vagas, mantém intocados vários dos dispositivos que 

continuam selecionando, filtrando e expulsando.  

O acesso só pode ser considerado minimamente democrático quando articulado à 

permanência. Estudos sobre vivências universitárias trans relatam dificuldades relacionadas ao 

pagamento de matrícula e mensalidades, à moradia estudantil, ao auxílio-alimentação, ao uso 

de banheiros, ao uso do restaurante universitário com carteirinha, ao tratamento dispensado por 

docentes e servidores e à atualização de sistemas institucionais para efetivo reconhecimento do 
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nome social. Em um dos relatos analisados por Scote e Garcia (2020, p. 11), mesmo onde o 

nome social já aparecia em listas acadêmicas, a experiência universitária seguia marcada pela 

expectativa de constrangimento e vexação. Não por acaso, os autores afirmam que “é 

insuficiente o acesso sem que se assegure a permanência”. O resultado é que o ingresso pode 

até ocorrer, mas a permanência segue submetida a tensões permanentes, como se a universidade 

admitisse formalmente a presença trans sem, contudo, reorganizar-se para recebê-la de modo 

digno (Scote; Garcia, 2020, p. 2, 11).  

Nesse sentido, a expressão “democratização do acesso” deve ser tratada com cautela 

analítica. Ela é útil para reconhecer avanços concretos e não pode ser descartada, já que a 

ampliação de vagas, os mecanismos de seleção unificada, as bolsas e mesmo a emergência de 

experiências como cursinhos trans alteraram materialmente o horizonte de ingresso de 

segmentos antes quase totalmente ausentes da universidade. Tais medidas não devem ser 

tomadas como fins em si mesmas, porque, a longo prazo, não transformam sozinhas as 

estruturas que produzem as condições desiguais de acesso. Quando observada a partir das 

experiências de pessoas trans, travestis e não-binárias, a democratização do acesso revela seu 

caráter parcial: ela abre frestas importantes, mas não resolve, de modo suficiente, a distância 

entre presença formal e inclusão substantiva (Lima; Maciel, 2024, p. 74).  

Por conseguinte, o ensino superior brasileiro pode até ser descrito, nas últimas décadas, 

como mais permeável a grupos historicamente excluídos, contudo, essa maior permeabilidade 

não elimina o fato de que a universidade continua estruturada segundo parâmetros 

cisheteronormativos, racializados e desigualmente distribuídos. Para pessoas trans, travestis e 

não-binárias, o problema não é apenas entrar, mas ingressar em uma instituição que ainda opera, 

muitas vezes, como espaço disfórico, hostil e insuficientemente preparado para assegurar 

reconhecimento e continuidade. Como bem sintetizam Lacerda e Almeida (2021), travestis e 

transexuais não necessariamente evadem da universidade, mas são constantemente expulsas/os 

dela pela discriminação e estigma. É justamente dessa constatação que decorre a necessidade 

de avançar da mera democratização do acesso para uma política mais específica de justiça 

material, capaz de articular ingresso, permanência e transformação institucional.  

 

4. Cotas para pessoas trans, travestis e não-binárias no ensino superior: acesso, 

permanência e igualdade material 

 

A defesa de cotas para pessoas trans, travestis e não-binárias no ensino superior não 

pode ser compreendida como concessão graciosa, privilégio identitário ou ruptura ilegítima 
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com o princípio da igualdade. Ao contrário, trata-se de resposta juridicamente justificável e 

socialmente necessária diante de um quadro de exclusão estrutural que impede o acesso 

igualitário à educação superior e compromete, antes mesmo do ingresso, a própria trajetória 

escolar desses sujeitos. As políticas de cotas surgiram como mecanismos de enfrentamento das 

desigualdades e de promoção de inclusão de grupos historicamente marginalizados, buscando 

assegurar igualdade de oportunidades e representatividade em espaços dos quais foram 

sistematicamente afastados. Quando esse raciocínio é transportado para a população trans, 

travesti e não-binária, o fundamento se torna ainda mais nítido: não se está diante de uma 

diferença abstrata, mas de um processo concreto de desvantagem social, educacional e 

institucionalmente reproduzida (Domingues; Sena, 2023, p. 43-45; Passos, 2022, p. 6-8). 

Sob a perspectiva constitucional, a medida encontra sustentação na igualdade material, 

na dignidade da pessoa humana e no direito à educação. A gramática jurídica das ações 

afirmativas não se limita a vedar discriminações formais, ela também autoriza tratamentos 

diferenciados quando necessários para corrigir desigualdades históricas e produzir condições 

minimamente equânimes de participação social. Nesse sentido, a experiência brasileira com 

ações afirmativas já consolidou, no plano normativo e político, a legitimidade de políticas de 

reserva de vagas para enfrentar exclusões estruturais. A extensão desse repertório às minorias 

de gênero não representa ruptura com a lógica afirmativa anterior, mas seu desenvolvimento 

coerente diante de vulnerabilidades específicas que o modelo universalista não alcança 

satisfatoriamente. Como observam Domingues e Sena (2023, p. 43), essas políticas têm sido 

implementadas com o propósito de “garantir a representatividade e a participação” de um grupo 

socialmente marginalizado. 

A objeção baseada na meritocracia, frequentemente mobilizada contra cotas por 

identidade de gênero, desconsidera precisamente o ponto central do problema, as condições de 

disputa não são iguais. O mérito, quando tomado isoladamente, converte desigualdades 

produzidas ao longo da vida escolar em aparência de neutralidade seletiva. O percurso 

educacional de pessoas trans e travestis é atravessado por recusa de nome social, impedimento 

do uso de banheiros conforme a identidade de gênero (Vieira, 2019), violências físicas, verbais 

e sexuais e sucessivos episódios de deslegitimação institucional. Em tal contexto, exigir que 

esses sujeitos concorram em idênticas condições com aqueles cuja trajetória foi socialmente 

reconhecida desde o início significa apenas reafirmar, por meios aparentemente neutros, a 

exclusão já instalada. Por isso, a ação afirmativa não nega a igualdade; ela procura torná-la 

materialmente possível (Lima; Maciel, 2024, p. 74; Domingues; Sena, 2023, p. 43-45). 
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Nessa chave de leitura, a distinção entre igualdade formal e igualdade material mostra-

se decisiva. A igualdade formal, isoladamente considerada, limita-se a assegurar que todas as 

pessoas possam disputar, em tese, uma vaga universitária. Contudo, quando os sujeitos partem 

de trajetórias marcadas por violências escolares, precarização econômica, deslegitimação 

identitária e reiteradas expulsões simbólicas, a neutralidade do critério seletivo apenas encobre 

desigualdades previamente produzidas. No caso de pessoas trans, travestis e não-binárias, a 

abertura abstrata do ensino superior não basta para neutralizar os efeitos concretos de um 

percurso educacional historicamente atravessado pela recusa do nome social, pelo 

constrangimento no uso dos banheiros e por outras formas de não reconhecimento. Por isso, a 

ação afirmativa não representa desvio indevido do princípio da igualdade; ao contrário, 

funciona como técnica apta a conferir densidade material a esse princípio em contextos de 

vulnerabilidade estrutural (Lima; Maciel, 2024, p. 74; Domingues; Sena, 2023, p. 43-45). 

Não por acaso, os estudos mais recentes insistem em que as políticas gerais de 

democratização do acesso, embora importantes, não abrangem transexuais e travestis em sua 

complexidade. Elas podem favorecer esse grupo indiretamente, sobretudo nas intersecções com 

raça e classe, mas permanecem insuficientes para enfrentar as injustiças de não reconhecimento 

que são constitutivas da experiência trans no campo educacional. Em formulação 

particularmente elucidativa, Lima e Maciel (2024, p. 74) afirmam que essas políticas “não as/os 

abrangem em sua complexidade”, justamente porque o problema não se resume ao ingresso 

formal, mas exige respostas capazes de enfrentar, ao mesmo tempo, as injustiças de má 

distribuição e as de não reconhecimento. Essa chave é decisiva, se a exclusão universitária das 

minorias de gênero decorre, simultaneamente, de precarização material e de deslegitimação 

identitária, a resposta jurídica e institucional não pode restringir-se a uma dessas dimensões. 

É exatamente nesse ponto que o vínculo entre cotas e permanência se torna 

incontornável. A criação de cotas para acesso e permanência de pessoas trans e travestis no 

ensino superior tem sido compreendida como avanço importante nas discussões sobre gênero e 

inclusão universitária, porque desloca para o centro do debate sujeitos historicamente deixados 

à margem pelas estruturas sociais em razão do gênero. Contudo, o mesmo corpus bibliográfico 

alerta que o ingresso, sozinho, não resolve o problema. Scote e Garcia (2020, p. 2) observam 

que “ainda são isolados os casos de políticas públicas de permanência” relacionadas à 

população trans, o que evidencia a fragilidade institucional da inclusão quando não 

acompanhada de mecanismos específicos de suporte. Assim, a política de cotas, para produzir 

efeitos concretos, precisa ser articulada a um desenho institucional que vá além da simples 

alteração do perfil de ingresso. 
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A insuficiência das políticas universalistas torna-se ainda mais evidente quando se 

observa que a exclusão das minorias de gênero não se limita à ausência de vaga, mas envolve 

a falta de condições institucionais efetivas para transformar o ingresso em pertencimento 

acadêmico. Nesse sentido, não é irrelevante que a literatura destaque, simultaneamente, a 

importância do nome social, do acesso seguro aos banheiros e da construção de espaços 

educativos acolhedores. Se, de um lado, regulamentos internos e experiências localizadas 

representam avanços concretos, de outro, sua fragmentação revela a ausência de uma resposta 

sistêmica. Como enfatizam Lima e Maciel (2024, p. 74), as políticas existentes “podem 

favorecer transexuais e travestis”, porém “não as/os abrangem em sua complexidade”. Isso 

significa que a democratização do acesso, quando desacompanhada de medidas específicas de 

reconhecimento e permanência, tende a admitir formalmente sujeitos cuja continuidade segue 

materialmente ameaçada. 

A centralidade do nome social e do banheiro, aliás, reaparece de forma insistente na 

literatura. As resoluções relativas ao nome social contribuem para o acesso e a permanência ao 

garantir e respeitar a expressão de gênero, do mesmo modo, o acesso seguro aos banheiros 

correspondentes à identidade de gênero é apontado como condição básica para evitar situações 

vexatórias e reduzir vulnerabilidades. Ainda assim, a literatura mostra que tais medidas são 

frequentemente insuficientes no contexto institucional. Lacerda e Almeida (2021, p. 244) 

destacam que os regulamentos de nome social se mostram insuficientes e que tanto o nome 

social quanto os banheiros operam, muitas vezes, como estratégias de sobrevida dentro da 

universidade. Assim, nome social e banheiro não podem ser tratados como temas 

administrativos menores, pois constituem condições mínimas de dignidade, pertencimento e 

sobrevivência acadêmica. 

A permanência, portanto, não é um momento posterior e separado da política 

afirmativa, mas elemento interno à sua efetividade. Sem assistência estudantil, sem adequação 

institucional, sem combate à transfobia, sem reconhecimento formal e informal das identidades 

de gênero, a política de cotas corre o risco de converter-se em inclusão meramente estatística. 

A universidade passa a admitir esses corpos, mas não se reorganiza para sustentá-los. Em vez 

de produzir pertencimento, mantém-se a lógica da tolerância precária: a presença é aceita desde 

que não desestabilize as rotinas, a burocracia ou o imaginário cisheteronormativo da instituição.  

A literatura é expressa ao afirmar que travestis e transexuais “não necessariamente 

evadem da universidade”, mas são frequentemente empurradas para fora dela pela 

discriminação e pelo estigma, razão pela qual qualquer formulação séria sobre igualdade 
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material precisa tomar a permanência como dimensão constitutiva do direito à educação 

superior (Lacerda; Almeida, 2021, p. 238). 

Também é preciso considerar que, diante da omissão ou insuficiência estatal, os 

próprios movimentos sociais e universidades públicas passaram a construir respostas parciais, 

como regulamentações sobre nome social, cursinhos trans, produção de dados quantitativos e 

iniciativas de visibilidade positiva. Essas estratégias têm relevância inegável, porque incidem 

sobre especificidades reiteradamente desrespeitadas e funcionam como mecanismos concretos 

de ampliação do acesso.  

Ainda assim, a própria literatura adverte que tais medidas “não devem ser um fim em 

si mesmas” (Lima; Maciel, 2024, p. 74), justamente porque não transformam, sozinhas, as 

estruturas que produzem a desigualdade. Em razão disso, a política de cotas para pessoas trans, 

travestis e não-binárias deve ser compreendida não como substituta dessas iniciativas, mas 

como elemento articulador de uma política mais ampla de justiça educacional, capaz de 

combinar reconhecimento institucional, redistribuição de oportunidades e sustentação da 

permanência universitária (Lima; Maciel, 2024, p. 73-74). 

Em consequência, a melhor leitura jurídico-política do tema não é aquela que opõe 

cotas e permanência, mas a que as integra. Cotas por identidade de gênero, desacompanhadas 

de assistência estudantil, reconhecimento institucional e mecanismos de acolhimento, tendem 

a ter baixa potência transformadora. Por outro lado, políticas de permanência sem instrumentos 

específicos de ingresso também se revelam insuficientes, porque atuam apenas depois que uma 

seleção já filtrou severamente os sujeitos mais vulneráveis.  

O ponto de equilíbrio está em compreendê-las como dimensões complementares de 

uma mesma técnica de igualdade material: as cotas alteram o perfil de ingresso, enquanto as 

políticas de permanência asseguram que esse ingresso não se converta em passagem efêmera 

ou experiência de revitimização. Nessa articulação, a ação afirmativa deixa de ser mero 

mecanismo de entrada e passa a operar como instrumento mais amplo de inclusão substancial, 

pluralização do espaço acadêmico e efetivação do direito à educação (Domingues; Sena, 2023, 

p. 43-45; Sartori; Pereira, 2023, p. 15; Lima; Maciel, 2024, p. 74). 

Assim, a implementação de cotas para pessoas trans, travestis e não-binárias no ensino 

superior mostra-se compatível com a ordem constitucional e adequada à realidade social 

brasileira. Compatível, porque se orienta por igualdade material, dignidade e direito à educação; 

adequada, porque responde a um padrão reiterado de exclusão que atinge esse grupo com 

intensidade específica; e necessária, porque políticas universalistas, embora relevantes, não têm 

sido capazes de abranger as particularidades de sua vulnerabilidade. Mais do que ampliar 
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números de ingresso, uma política desse tipo permite tensionar o perfil historicamente 

homogêneo da universidade, romper silenciamentos institucionais e reconhecer que a justiça 

educacional, para ser efetiva, precisa considerar quem foi impedido de chegar e quem, mesmo 

chegando, segue lutando para permanecer (Sartori; Pereira, 2023, p. 15; Lima; Maciel, 2024, p. 

74; Lacerda; Almeida, 2021, p. 238-244). 

Esse processo redefine o conceito de justiça educacional, acolhendo corpos e vivências 

anteriormente silenciados. 

 

5. Conclusão  

 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo permitiu evidenciar que a sub-

representação de pessoas trans, travestis e não-binárias no ensino superior não decorre de 

desinteresse individual, insuficiência de mérito ou inadequação subjetiva ao espaço 

universitário, mas de um processo estrutural de exclusão educacional que se inicia muito antes 

do ingresso na universidade. A educação básica, longe de se apresentar como percurso neutro 

e universalmente acessível, constitui, para esse grupo, espaço reiterado de violências físicas, 

verbais, simbólicas e institucionais, notadamente por meio do desrespeito ao nome social, do 

impedimento do uso do banheiro conforme a identidade de gênero e da negação cotidiana de 

pertencimento. Esse conjunto de injustiças compromete a conclusão dos estudos e restringe 

severamente a chegada à educação superior.  

Também se demonstrou que o discurso da democratização do acesso, embora tenha 

produzido avanços importantes no sistema brasileiro de educação superior, não é suficiente para 

abranger as especificidades da exclusão vivida por pessoas trans e travestis. As políticas de 

expansão, financiamento, seleção unificada e assistência estudantil ampliaram oportunidades 

para diversos segmentos historicamente excluídos, mas não incorporaram diretamente a 

minoria de gênero como sujeito específico da política educacional superior. Assim, ainda que 

tais medidas possam favorecer esse grupo nas intersecções com raça e classe, permanecem 

insuficientes para enfrentar as injustiças de não reconhecimento que atravessam sua experiência 

educacional. A democratização do acesso, tomada isoladamente, abre frestas, mas não rompe 

as estruturas que reproduzem a desigualdade.  

Nesse cenário, a defesa de cotas para pessoas trans, travestis e não-binárias mostra-se 

juridicamente coerente com a igualdade material, com a dignidade da pessoa humana e com o 

direito à educação. O constitucionalismo brasileiro já reconhece a legitimidade das ações 

afirmativas como instrumentos de correção de desigualdades históricas, de modo que a extensão 
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desse repertório às minorias de gênero não representa inovação arbitrária, mas desenvolvimento 

compatível com a lógica protetiva do sistema de direitos fundamentais. Quando um grupo social 

é sistematicamente afastado da escola e da universidade por mecanismos reiterados de exclusão, 

a neutralidade formal do ingresso deixa de ser expressão de igualdade e passa a funcionar como 

forma de reafirmação da desigualdade já instalada.  

Todavia, o estudo igualmente permitiu concluir que cotas, por si sós, não bastam. A 

experiência universitária trans demonstra que o ingresso desacompanhado de políticas de 

permanência e de reconhecimento institucional tende a produzir inclusão frágil, estatística e 

instável. Nome social respeitado, acesso seguro a banheiros, assistência estudantil, atualização 

dos sistemas acadêmicos, preparo institucional e combate efetivo à transfobia não são 

benefícios acessórios, mas condições mínimas para que a presença universitária se converta em 

permanência digna. Nessa medida, acesso e permanência não devem ser pensados como etapas 

dissociadas, mas como dimensões complementares de uma mesma política de igualdade 

material.  

Sob esse aspecto, o debate sobre cotas para pessoas trans, travestis e não-binárias 

também contribui para deslocar a compreensão da universidade enquanto espaço supostamente 

neutro. A baixa presença desse grupo na educação superior não é apenas indicador quantitativo 

de exclusão; ela evidencia, em sentido mais profundo, o modo pelo qual a instituição 

universitária foi historicamente organizada a partir de referenciais de normalidade que 

privilegiam determinadas corporalidades, identidades e trajetórias. A introdução de ações 

afirmativas específicas, articuladas a mecanismos de permanência, tem, portanto, dupla função: 

de um lado, corrige desvantagens concretas de acesso; de outro, tensiona a própria cultura 

institucional universitária, obrigando-a a rever critérios implícitos de pertencimento, 

reconhecimento e legitimidade. Nesse ponto, a política afirmativa não atua apenas como porta 

de entrada, mas como dispositivo de transformação do espaço acadêmico em direção mais 

plural, democrática e constitucionalmente coerente com a dignidade humana. 

Conclui-se, portanto, que a implementação de cotas para pessoas trans, travestis e não-

binárias no ensino superior é medida juridicamente possível e socialmente necessária, desde 

que articulada a políticas institucionais de permanência. Mais do que ampliar numericamente o 

ingresso, tal política permite enfrentar silenciamentos históricos, pluralizar o espaço 

universitário e deslocar a compreensão da igualdade do plano meramente formal para o plano 

substancial. Em um país marcado por desigualdades sociais, culturais e econômicas 

persistentes, a efetivação do direito à educação para minorias de gênero depende de respostas 

estatais que reconheçam, simultaneamente, as injustiças de má distribuição e as de não 
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reconhecimento. Sem isso, a promessa constitucional de acesso universal à educação superior 

continuará formalmente proclamada, mas concretamente negada a quem mais necessita.  

 

Referências 

ALVES, Adriano de Freitas; MASCARENHAS, Aline Daiane Nunes; PEREIRA, Jônatan 

David Santos. “Nem tudo são flores”: os desafios no acesso e permanência à educação básica 

e superior de pessoas transexuais e travestis em Pernambuco. Inter-Ação, Goiânia, v. 49, n. 3, 

p. 1764-1780, set./dez. 2024. DOI: 10.5216/ia.v49i3.79466. 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília, DF: 

Presidência da República, 1988. 

BRASIL. Lei n. 12.711, de 29 de agosto de 2012. Dispõe sobre o ingresso nas universidades 

federais e nas instituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras providências. 

Brasília, DF: Presidência da República, 2012. 

CINQUE, Helena; VIEIRA, Tereza Rodrigues; CARDIN, Valéria Silva Galdino. Identidade 

de gênero e minorias vulneráveis: acesso à universidade por meio de cotas para pessoas trans, 

travestis e não-binárias. In: V CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIA, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO; XX ENCONTRO ANUAL DE INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA DA UNIPAR, 2025. Anais [...]. [S. l.: s. n.], 2025. Disponível em: 

https://eic.unipar.br/trabalhos_view.php?id=35355. Acesso em: 23 abr. 2026.  

DOMINGUES, Jonathan Machado; SENA, Matheus Reuter. Dinâmicas de inclusão e 

exclusão: uma análise das políticas de cotas para pessoas transexuais no contexto brasileiro. 

Direitos Democráticos & Estado Moderno, São Paulo, v. 3, n. 9, p. 43-60, set./dez. 2023. 

DOI: 10.23925/ddem.v.3.n.9.62407. 

LACERDA, Milena Carlos de; ALMEIDA, Guilherme. Exclusão “da” e “na” educação 

superior: os desafios de acesso e permanência para a população trans. Em Pauta: teoria 

social e realidade contemporânea, Rio de Janeiro, v. 19, n. 47, p. 232-247, 1. sem. 2021. 

DOI: 10.12957/rep.2021.56087. 

LIMA, Tatiane; MACIEL, Carina Elisabeth. O acesso de transexuais e travestis à educação 

superior na perspectiva da democratização. InterMeio: revista do Programa de Pós-

Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v. 30, n. 60, p. 64-78, jul./dez. 2024. DOI: 

10.55028/intermeio.v30i60. 

PASSOS, Gladston Oliveira dos. Uma luta pelo direito à educação: pessoas trans e o ingresso 

nas universidades públicas. In: SILVA, Anderson Lincoln Vital da (org.). Estudos em 

Ciências Humanas e Sociais. Belo Horizonte: Poisson, 2022. v. 9, p. 6-14. DOI: 

10.36229/978-65-5866-204-4.CAP.01. 

PEDRA, Caio Benevides. A escola como espaço opressor: exclusões e violências vivenciadas 

por estudantes LGBT no ambiente escolar. In: SAMPAIO, Fabrício de Sousa; TAVARES, 

Leonardo Pereira (org.). Contestando as fronteiras de gênero, raça e sexualidade na 

sociedade brasileira. Campina Grande, PB: Editora Amplla, 2020. p. 74-92.  

136

https://eic.unipar.br/trabalhos_view.php?id=35355&utm_source=chatgpt.com


REBOUÇAS, Willame Anderson Simões; MARINHO, Iasmin da Costa; SILVA, Yatamuri 

Rafaelly Cosme da. Comunidade LGBTQIA+ e as condições de acesso e permanência no 

ensino superior. D’Generus: Revista de Estudos Feministas e de Gênero, Pelotas, v. 1, n. 

1, p. 582-602, 2022. DOI: 10.15210/dg-revista.v1i1.2072. 

SARTORI, Thiago Luiz. Educação, direitos humanos e políticas afirmativas: acesso e 

permanência do estudante trans no ensino superior. Cadernos de Gênero e Tecnologia, 

Curitiba, v. 15, n. 46, p. 261-275, jul./dez. 2022. 

SARTORI, Thiago Luiz; PEREIRA, Bruno Gomes. Eu não vou me calar: suspensão de cotas 

para pessoas trans no ensino superior e o silenciamento das discussões sobre gênero. Revista 

Diversidade e Educação, v. 11, n. 1, p. 986-1004, 2023. DOI: 10.14295/de.v11i1.15244. 

SCOTE, Fausto Delphino; GARCIA, Marcos Roberto Vieira. Trans-formando a universidade: 

um estudo sobre o acesso e a permanência de pessoas trans no ensino superior. Perspectiva, 

Florianópolis, v. 38, n. 2, p. 1-25, abr./jun. 2020. DOI: 10.5007/2175-795X.2020.e65334. 

VIEIRA, Tereza Rodrigues. Transgêneros. Brasília: Ed. Zakarewicz, 2019. 

 

137


